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			Prefácio


			Mais uma vez fui convidado a fazer o prefácio de uma publicação da Cátedra. Muito me honra porque sempre acreditei que é a educação que faz a diferença, seja para um indivíduo, uma cidade ou para o país.


			Um cidadão bem formado e conhecedor de suas possibilidades não aguarda oportunidades, ele as cria. Essa é a essência do empreendedorismo. Criar algo relevante para o empreendedor e para a sociedade na qual ele está inserido.


			Mas esse processo de criação de oportunidades precisa de um fator que pode influenciar profundamente no desenvolvimento de projetos de natureza empreendedora: o ambiente no qual se está montando o negócio.


			Essa é a temática central do livro que você está prestes a ler. Trata de gerar inspiração nos novos empreendedores por meio do exemplo de empreendedores de sucesso, que souberam alinhar os seus conhecimentos e competências, as oportunidades de mercado e as possibilidades oferecidas pelo ecossistema empreendedor da cidade de Curitiba. 


			Desnecessário falar o quanto Curitiba oferece. Quando uma empresa se estabelece em um lugar em que há disponibilidade de mão de obra qualificada, centros de pesquisa e universidades de ponta, além de uma cadeia de fornecedores de qualidade, as suas chances de sucesso crescem exponencialmente. Não basta uma cidade dar condições para que as organizações se estabeleçam, ela precisa dar condições para que prosperem. Isso eu tenho certeza que a cidade de Curitiba faz com brilhantismo.


			No livro, vocês terão acesso a histórias das mais diversas. Da tecnologia e da inteligência artificial cuidando da visão das pessoas. Da inovação do modelo de prestação do tradicional serviço contábil, como a Contabilizei. Da democratização do acesso às compras, pelo Ebanx. Da fusão da tecnologia de ponta e a boa pedagogia da GoEpik. Da revolução do e-commerce da MadeiraMadeira. Do exemplo de força da sinergia e da escala bem-sucedida do Olist. Do amor e respeito ao ser humano transformado em amparo à vida pelo Robô Laura. Das cidades inteligentes amparadas pela tecnologia da SmartGreen.


			Essa diversidade mostra que o ecossistema também é diverso. Esse é um indicativo claro do quão aberto às possibilidades é o ecossistema empreendedor da cidade de Curitiba, o que aumenta consideravelmente as chances de sucesso das organizações. Aproveitem a leitura.


			 


			Ozires Silva


		




		

			Apresentação


			O incentivo à ação empreendedora continua sendo um campo de estudo relevante para a sociedade contemporânea. Como o fenômeno do empreendedorismo é visto de forma positiva por seu impacto no desenvolvimento sustentável a nível local, regional e nacional, as políticas de estímulo ao surgimento de novos empreendimentos têm sido objeto de reflexão e análise no âmbito, principalmente, das instituições de ensino e pesquisa. Entre os aspectos que são abordados por aqueles que discutem as políticas públicas no campo do empreendedorismo, mais recentemente, surgiu o tema dos ecossistemas empreendedores. Central nessa discussão é a identificação dos diferentes stakeholders que atuam diretamente no surgimento de ecossistemas empreendedores de sucesso. Além das instituições de ensino e pesquisa, são relevantes os órgãos públicos e privados de apoio, as instituições financeiras, espaços de incubação e aceleração de novos empreendimentos, bem como os empreendedores e seus empreendimentos já existentes e os que podem ser estimulados a empreender.


			A Cátedra Ozires Silva, por meio da atuação de seus integrantes, tem dedicado esforços nesse tema. O livro que ora publicamos, em parceria com a Agência Curitiba, é mais um fruto dessa atuação. Nesse sentido, ao organizarmos esta obra, pretendemos disseminar conhecimento e experiências empreendedoras que possam ser úteis a públicos distintos. Em primeiro lugar, nossa esperança é a de que o conteúdo desse livro seja interessante aos jovens que enxergam no empreendedorismo uma opção de carreira. Para estes, os relatos de empreendimentos bem-sucedidos servirão de inspiração para seus primeiros passos nesse caminho. Em segundo lugar, o livro se destina a professores do empreendedorismo que poderão utilizar os casos aqui relatados para consolidar os conhecimentos teóricos abordados em suas aulas. Por fim, cremos que este livro poderá ajudar os formuladores de políticas de fomento ao empreendedorismo a repensar políticas atuais, bem como a propor novas ações que auxiliem na consolidação de ecossistemas empreendedores.


			Na Introdução, Norman de Paula Arruda apresenta um panorama sobre o cenário brasileiro do empreendedorismo, com ênfase no surgimento das startups. Além de apontar aspectos relevantes para a competitividade de novas e pequenas empresas, o autor discorre sobre as ações que levaram à origem do ecossistema empreendedor de Curitiba.


			Filipe Miguel Cassapo, no Capítulo 1, compartilha conosco o que chamou de “uma das histórias mais inspiradoras que teve o prazer de conhecer”. É a história do Adam Robo e da Prevention, startup que surgiu junto com esta inovação.


			O segundo capítulo é de autoria de Jane Mendes Ferreira e descreve a trajetória da Contabilizei, que, segundo a autora, está mudando a forma como se presta serviços contábeis, com inovações que não são usuais nesse tipo de serviço.


			O caso da startup Ebanx está no terceiro capítulo e foi elaborado por Érica Marques. Surgido em 2012, o EBANX, como narra Érica, passou a oferecer soluções que permitiam que sites internacionais aceitassem métodos locais de pagamento da América Latina, o que não era possível até então.


			No quarto capítulo, Karla Regina Brunaldi e Paulo Marcelo Ferraresi Pegino abordam a realidade empreendedora da GoEpik. Esta é uma startup inovadora de Curitiba que utiliza a realidade aumentada para promover soluções para as indústrias.


			Gustavo Fanaya, no capítulo 5, descreve o caso de uma startup que surgiu da necessidade de comercialização de estoques remanescentes de uma empresa em crise. Assim, como nos conta Gustavo, a solução encontrada foi criar um site rudimentar e testar o canal da venda direta pela internet. Isto ocorreu em 2008, com a criação da MadeiraMadeira, adotando uma inovação que ainda era incipiente à época.


			O sexto capítulo, de autoria de Fernando Gimenez, é sobre o Olist, empresa que se configura como uma plataforma na internet com a forma de uma loja de departamentos, a qual pode ser encontrada em muitos marketplaces. Nesse caso, o autor evidencia as alterações no modelo de negócio que foram necessárias para a continuidade desta startup no mercado.


			O caso da Laura, que é o nome da tecnologia (Plataforma de Inteligência Artificial) criada por Jacson Fressatto em 2012, é contado no Capítulo 7 por Elza Aparecida de Oliveira Filha e Maíra Oliveira Ruggi. Esta inovação, que se trata do primeiro robô cognitivo do mundo usado para monitorar pacientes internados em hospitais, é distribuída pela Prometheus – Serviço e Desenvolvimento de Inteligência Artificial.


			A última história empreendedora narrada nesse livro está no Capítulo 8, elaborada por Sandro Vieira e John Jackson Buettgen. Nele é descrita a trajetória da SmartGreen. Startup focada na melhoria da qualidade de vida das pessoas e que, desde 2011, atua na integração de automação e no desenvolvimento de softwares e redes inteligentes, aliando gestão e sustentabilidade.


			Por fim, no último capítulo, Cris Alessi (Diretora da Agência Curitiba) faz a conexão dos pontos das narrativas que integram este livro. Como ela mesma diz: “em cada uma das histórias, vemos erros e acertos, resiliência, paciência, coragem, dedicação e muita paixão”. 


			São histórias repletas de ensinamentos que nos ajudam a empreender e a refletir sobre esse fenômeno maravilhoso que é o empreendedorismo. Que a leitura, além de prazerosa, seja proveitosa para todos!


			 


			 


			Os organizadores


		




		

			Introdução


			Norman de Paula Arruda


			Nos últimos anos, observamos e vivenciamos alterações significativas no mundo do trabalho. Questões como a qualidade de vida, a realização pessoal e a flexibilidade de horários influenciam cada vez mais as escolhas dos jovens profissionais, contribuindo para o aumento do interesse desse público no empreendedorismo como projeto de carreira. 


			Anualmente, o programa de pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM) avalia o nível nacional da atividade empreendedora. No último relatório publicado, referente ao período de 2017 – construído em parceria com o SEBRAE e o IBPQ – uma pesquisa com 2 mil empresários de até 24 anos de todas as regiões, identificou que 80% dos entrevistados já tinham vontade de empreender antes mesmo de completarem 18 anos (GEM, 2017). Tais dados refletem o posicionamento do empreendedorismo no Brasil e sua relevância para o desenvolvimento econômico e social local. 


			Desde 2011, o país registra importante crescimento das atividades empreendedoras. Os números mais recentes divulgados (GEM, 2017) revelaram que nossa Taxa de Empreendedorismo Total (TTE) foi de 36,4%, o que significa que quase 50 milhões de pessoas já empreendem ou realizam alguma ação visando a criação de um empreendimento em um futuro próximo. Esta realidade pode ter sido estimulada em virtude da crise econômica brasileira que começou em meados de 2014 causando um aumento exponencial nos níveis de desemprego formal, e originando o chamado “efeito empreendedor” na sociedade (THURIK et al., 2008, p. 675). De acordo com o Banco Mundial, se há um crescimento na taxa de desemprego, os níveis das atividades autônomas e empreendedoras acompanham a curva ascendente, indicando uma relação. 


			Nesse cenário, o empreendedorismo por oportunidade (oriundo da identificação de uma oportunidade no ambiente) e o empreendedorismo por necessidade (iniciado a partir da ausência de alternativas para a geração de ocupação e renda) são os motivadores que mais se destacam na realidade brasileira.


			O consultor e professor de empreendedorismo, José Dornelas, na obra intitulada Empreendedorismo na Prática, lista sete outros tipos de empreendedorismo: o empreendedor nato; o inesperado; aquele que cria novos negócios em série; o empreendedor corporativo; o social; o herdeiro por sucessão familiar; e, finalmente, o que segue um fluxo de planejamento (DORNELAS, 2015). Para todos os casos, características como iniciativa, proatividade, motivação e criatividade são fundamentais e precisam estar associadas à capacidade de assumir riscos e ao desenvolvimento da visão de futuro.


			Para o GEM, as características da população brasileira, tal como sua capacidade de realização e superação de desafios, são fatores favoráveis para se empreender no Brasil. Em contraponto, a falta de políticas governamentais ou apoio financeiro, o contexto político e o clima econômico são considerados fatores limitantes no desenvolvimento de novas empresas. A educação e a capacitação configuram-se como tópicos que mais precisam sofrer intervenções, a fim de efetivamente favorecer a atividade empreendedora no país.


			Partindo das bases do empreendedorismo, os novos modelos de negócios chamados “startups” prometem unir novas ideias à inovação e tecnologia. As startups são entendidas como empresas de bases tecnológica com um modelo de negócio repetível e escalável, caracterizadas por possuírem elementos de inovação e trabalharem em condições de extrema incerteza. De acordo com a Associação Brasileira de Startups (2017), essas são empresas em fase inicial, com propostas inovadoras, potencial de crescimento rápido e, geralmente, relacionadas à tecnologia, fatores esses que as diferem de empresas tradicionais.


			A disseminação do termo startups teve início entre os anos de 1996 e 2001 e, hoje, tais empresas representam a nova economia a partir do surgimento de negócios disruptivos onde tudo acontece mais rápido, em um ambiente mais competitivo.


			O estudo de diversos materiais do SEBRAE e da consultoria Fluxo apontam alguns passos importantes para o processo de criação de uma startup e que podem ser melhor interpretados se agrupados em uma única imagem.
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			Figura 1: Passos para criação de uma startup. 
Fonte: O autor.


			 


			Algumas das maiores empresas do mundo começaram como startups. Google, Netflix, PayPal e Uber são alguns exemplos das chamadas “startups unicórnio”, aquelas que chegaram a valer US$ 1 bilhão (ou mais). No Brasil, o comparador online de preços Buscapé tornou-se uma das principais plataformas de comércio eletrônico do país, já o Kekanto, indicativo de restaurantes e lugares de grande qualidade no mercado, atualmente está presente em mais de 15 países. 


			Nos últimos anos, as startups cresceram de forma acelerada. Segundo a Associação Brasileira de Startups (ABStartups), o número de empresas desse tipo dobrou nos últimos seis anos, chegando a 5 mil novos negócios em 2017. Esse valor representa um grande ganho para a economia e desenvolvimento da tecnologia no Brasil.


			Além disso, há uma grande parcela de jovens cada vez mais interessados em trabalhar em startups. A plataforma de pesquisa de mercado digital, MindMiners, identificou que 39% dos jovens preferem trabalhar em empresas de tecnologia e startups, ao passo que 51% dos entrevistados tem planos de empreender e criar um novo negócio (MINDMINERS, 2017).


			Em decorrência de sua característica extremamente dinâmica, para sobreviver no ambiente das startups, é preciso saber lidar com respostas rápidas, visão holística e ideias disruptivas. 


			O empreendedorismo nas startups possui uma característica definida como o tríplice da inovação disruptiva: simplicidade, rentabilidade e acessibilidade. Assim como a inovação, a inegável e estrondosa evolução tecnológica dos últimos anos tem grande peso no processo de criação das startups. A Revolução 4.0 nos forçou a aprender e compreender termos como inovação disruptiva, internet das coisas, blockchain e tantas outras novidades, criando um verdadeiro universo de novas possibilidades. Nos últimos 5 anos, a cada 10 empresas do ranking das empesas mais rentáveis aos acionistas do mundo, 9 são do ramo de tecnologia.


			Mais do que valorizar a tecnologia, o que ganha valor aqui é o modelo do negócio. Ou seja, é um novo empreendedorismo com base em um mindset diferenciado que mistura conhecimento e inovação com foco em soluções para o futuro. 


			Mas o que garante o diferencial de uma empresa de pequeno porte frente à ampla concorrência? 


			Sem dúvida, saber inovar é fator primordial para encontrar a fórmula para se destacar dentro desse universo. Como requisito principal, a inovação tem se mostrado uma grande aliada como acelerador competitivo e mudando a forma de se fazer negócios, tanto no ambiente corporativo quanto no empreendedorismo.


			No cenário corporativo, o intraempreendedorismo, processo que ocorre dentro de uma empresa, deu espaço para o despertar de habilidades e senso de protagonismo dos funcionários. Assim, a inovação tornou-se quase que obrigatória, principalmente no intuito de elevar a competitividade, reduzir custos operacionais e atrair novos consumidores com produtos e serviços diferenciados. 


			O conceito de inovação está baseado no desenvolvimento de novos bens, na implantação de diferentes métodos de produção e em novas formas de organização, fatores que refletem o comportamento atual da sociedade (KOSLOSKY; SPERONI; GAUTHIER, 2015). Portanto, saber inovar passou a ser fundamental em praticamente todos os segmentos do mercado, principalmente no intuito de acompanhar as mudanças e atender a um público cada dia mais exigente.


			Dessa forma, unir inovação e tecnologia agrega valor ao empreendedorismo, representando uma série de novas oportunidades. O modo de operar das grandes empresas, unido ao fato de já possuírem uma cartela de clientes e conhecerem o mercado, lhes atribui solidez para entender e diagnosticar a viabilidade de um novo negócio. Já nas startups, a realidade é bem mais complexa.


			Uma vez que ainda está em fase de incerteza, a startup é diferente de uma empresa já consolidada. De acordo com James Collins e Jerry Porras (2005), autores do livro Built to Last: Successful Habits of Visionary Companies (Construído para durar: Hábitos bem-sucedidos de empresas visionárias), no processo de criação de uma startup, é possível, por exemplo, saber qual o tipo de produto ou serviço que se quer criar. O mapeamento das oportunidades antecede os testes de aplicabilidade e viabilidade da criação, ou seja, nessa fase, o brainstorming permite que as ideias fluam sem muita criterização para depois passarem por um processo de amadurecimento. 


			Como a maioria das ferramentas de administração não contempla ambientes de incerteza, a continuidade e o sucesso das startups dependem fortemente da vontade de empreender. Estima-se que há no mercado brasileiro quase 15 mil startups, considerando que muitas ainda estão na fase de ideias e nem todas possuem o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ). 


			Para Steve Blank e Bob Dorf (2012), empreendedores do Vale do Silício, ao se criar uma startup, procura-se por uma inovação, uma solução desconhecida para um problema muitas vezes também desconhecido ou que não pode ser descrito com clareza. Enquanto as mentes inquietas partiram na busca por essas novidades, vimos surgir um significativo movimento que, associado à tecnologia, oportunizou a criação de um grande número de soluções e de demandas nunca antes imaginadas e que atingiram patamares exponenciais, nos levando a repensar diferentes formas de consumo e compartilhamento de bens e serviços. Essa lógica é o que traduz a criação desse novo mindset.


			Os limites geográficos também não são mais uma barreira no mundo globalizado, o mundo das startups representa hoje uma gama de oportunidades para nossa economia a nível global. 


			O compartilhamento de informações e a fácil divulgação de ideias em tempo real permitiu que as novidades que surgiram aqui colocassem o Brasil entre os países que possuem as startups mais inovadoras do mundo, de acordo com o Fórum Econômico Mundial (2018). Fora isso, possibilita também o surgimento de parcerias nacionais e internacionais (como as que o leitor verá nesta publicação), tanto levando iniciativas daqui para outros lugares do mundo quanto permitindo que investidores de fora do país voltem sua atenção na busca por negócios no Brasil.


			A questão das parcerias está ligada a outro ponto de atenção para o desenvolvimento sustentável e evolução das startups: o incentivo à criação de um ecossistema integrado. Entendendo ecossistema como um conjunto de comunidades que vivem em um determinado local e interagem entre si e com o meio ambiente, um ecossistema de inovação ideal deve reunir empreendedores, startups, poder público, universidades e instituições de ensino, além de investidores, representantes de grandes empresas e do terceiro setor.


			Os autores Jishnu, Gilhotra e Mishra (2011, p. 336) apresentam a definição de ecossistemas de inovação e afirmam que:


			 


			[...] se referem aos sistemas interorganizacionais, políticos, econômicos, ambientais e tecnológicos pelos quais um ambiente propício ao crescimento do negócio é catalisado, sustentado e apoiado. Ecossistema de inovação é uma abordagem integrada para o desenvolvimento. Inovação é algo que gera valor. Um ecossistema de inovação dinâmico é caracterizado por um realinhamento contínuo de relações sinérgicas de pessoas, conhecimentos e recursos que promovem o crescimento harmonioso do sistema em resposta ágil às mudanças das forças internas e externas.[ 1 ]


			 


			Curitiba desponta como exemplo na criação de um ecossistema integrado por meio da organização de uma série de iniciativas que incentivaram e continuam a fomentar a estruturação de uma rede de conexões que oportunizam a conexão de novas empresas no modelo startup. Possuímos 4 Parques Tecnológicos (Polos), 7 incubadoras de empresa, 1 ecossistema de inovação (Vale do Pinhão) e apresentamos um índice de crescimento de 20% das microempresas individuais.


			O projeto Vale do Pinhão, criado pela Prefeitura da cidade, busca fomentar a cultura da inovação, valorizando o papel de diversos atores locais como as universidades, aceleradoras, as incubadoras, os fundos de investimento, os centros de pesquisa & desenvolvimento, as startups, os movimentos culturais/criativos e a sociedade. Tem como propósito fortalecer e potencializar o ambiente de inovação através do empreendedorismo, economia criativa e tecnologia, necessários para transformar Curitiba em uma cidade cada vez mais inteligente.


			Aos poucos, os resultados desse movimento começaram a surgir: em 2018, a cidade foi destaque nacional com 10 entre as 100 startups mais atraentes do Brasil, em um ranking que avaliou 4,6 mil startups. No mesmo ano, Curitiba foi eleita a cidade mais inteligente do Brasil pela Connected Smart Cities, considerando o total de 700 municípios avaliados.


			Para continuar trilhando esse caminho de excelência e destaque nacional, ainda em 2018 foi aprovada a Lei da Inovação por entender a força de influência dos ambientes de inovação, uma vez que contribuem sobremaneira para o desenvolvimento econômico e tecnológico local, ampliando a competitividade e potencial de crescimento nos diferentes mercados. Ainda nesse sentido, a cidade conta com uma grande variedade de espaços coworking, sendo um deles o primeiro público municipal do país.


			Um ambiente propício à inovação é, no mínimo, inspirador. Seu dinamismo característico subsidia a formulação de novas estratégias de execução e gestão dos negócios. Dessa forma, a criação e o desenvolvimento das startups inseridas nesse ecossistema acontecem em rede, uma vez que essas empresas se apoiam e se complementam, oportunizando o compartilhamento de experiências e o crescimento integrado.


			Porém, mais do que associar inovação e tecnologia, é fundamental que essas empresas entendam sua responsabilidade no processo de criação. A visão disruptiva precisa estar alinhada a um pensamento global que leva em conta a sustentabilidade não só do negócio, mas do ambiente em que este está inserido. 


			O ecossistema não é algo isolado do mundo, por isso precisa estar conectado a demandas reais ou na criação de novas demandas que visem a otimização de projetos e melhorias na vida das pessoas. Ideias inovadoras são mais bem aproveitadas quando se configuram em projetos de soluções aplicáveis com potencial de tornar a vida das pessoas mais fácil e melhor.


			As novas criações precisam concentrar a capacidade de pesquisa e desenvolvimento da humanidade para contribuir com áreas críticas como a saúde e a segurança pública. Há ainda um grande potencial de criação de soluções que visem atender assuntos como a demanda energética, a mobilidade urbana e a longevidade. Isto sem falar no incentivo à adoção de novas tecnologias para a área da educação que precisa se adaptar a esse mindset diferenciado das novas gerações.


			A tecnologia precisa contribuir para a democratização do conhecimento, por isso deve estar nas escolas, fomentando a verdadeira educação híbrida, que associa ferramentas digitais e analógicas. Com isso, criaremos um ambiente propício à criação com bases sustentáveis, senso de propósito e foco no coletivo.


			A disrupção tem potencial de nos levar ao modelo sustentável que precisamos para o futuro, no qual as tecnologias são usadas para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, associando competitividade com responsabilidade. 


			Para incentivar e inspirar criações com essa visão global, o ISAE e a Cátedra Ozires Silva organizaram esta publicação como uma forma de dar maior visibilidade às startups curitibanas que desempenham papel social fundamental no contexto na nossa cidade, impactando a vida das pessoas e criando soluções para a cidade.


			 


			“A melhor forma de prever o futuro é criá-lo.” 


			(Peter Drucker)
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